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A fruticultura assume posiçáo de destaque na agricultura brasi- 
leira, contribuindo w m  10% da produção mundial, estimada em 300 mi- 
lhóes de toneladas Esse percentual confere ao Bmil  o tltulo de maior 
produtor de frutas do mundo - consequencia do mercado reoeptivo e 
franco, ecologia adequada, grande disponibilidade de brea e a c e m  ra- 
zoável de tecnologim. As condi- de clima e solos e a dimensão conti- 
nental do país propiciam o cultivo de frutas sob condiç6es tipicamente 
tropicais ou equatoriais, como a pupunha na AmazSnia, a maçã no clima 
temperado do Sul, passando la tâmara no trópico semi-brido ou caqui 
em ambientes subtropicais. Ir uma atividade rica e diversificada, de ele- 
vado valor econbmim e social, çsm tendência de crescimento acentuado 
a curto e médio prazos em Whide do mercado amplo e com alto poder 
aquisitivo. A medida que as dietas nutricionais passaram a incluir frutas 
como alimento e não como sobremesa, o segmento agroindustrial fnití- 
cola começou a desenvolver-se vertiginosamente, sobressaindo-se as fru- 
tas tropicais. Nesse contexto, o Brasil desponta com vantagens compara- 
tivas em relaçáo aos países competidores. Mas, não bastará o ufanismo, 
e sim mais do que o reconhecimento do potencial de produçáo e merca- 
do, há que se consid:rar a necessidade de se aprimorar os processos 
principalmente ligados à organização de produção e pós-colheita, a fim 
de que se explorem convenientemente os recursos e se diminuam as 
perdas, estimadas entre 15 a 40% da produçáo, o que constitui como fa- 
to aberrante, em especial neste momento dificil do pais. O propósito 
deste trabalho é apresentar dados e considera* subre a fruticultura 
brasileira, em especial no Nordeste brasileiro. 

l ~ n g ?  Agrg., Pesquisador do e n t r o  Naciona1 de Pesquisa de Mandioca 
e Fruticultura Tropical - EMBRA3PA Caixa Postal 007 - CEP 
44380-000 - Cruz das Almas, Bahia 



Produçh de frutas no mundo e no Brasil 

As estimativas da FAO revelam que o Brasil é o maior produtor 
de frutas do mundo, participando com uma produçáo em tomo de 30 mi- 
lhões de toneladas, o que representa cerca de 10% da produção mun- 
dial. Quatro produtos respondem por 60% dessa produção: citros (65 
milhóes de t.), uva (63 milhões de t.), banana e maçá ambas com 42 mi- 
lhóes de toneladas. 

Da área destinada B agricultura no pais, es limada em 55 milhões 
de hectares, mais de dois milhões estáo cultivedos com espécies frutífe- 
ras, concentradas predominantemente nas regiões Sudeste e Nordeste. 

Explichvel pela falta de conhecimentos sobre o manuseio da h- 
ta ou mesmo pela abundância de recursos, com tata-se uma situasão con- 
trastante com a produção, que são as perdas, variando de 15 a 40% (Ta- 
bela l). 

As regióes que mais se destacam na produgáo brasileira de frutas 
sáo o Sudeste com 56% e N o r d ~ t e  com 29% do total produzido em 
1990, como pode ser obsenrado na Figura 1. 

TABELA 1 - Pemntuais de perdàs para f i m  produtos 

- 

Produtos Perdas (Em %) 

Aba& 
Banana 
Laranja 
Limáo 
Melancia 
Mdáo 
Mamk 
Manga 
Tangerina 
Uva 

Fonte: FGVICEA e W C F P .  



FONTE: CUPWASF, 1880. 

FiG. 1 - Distribuição regional &i oferta de h t a s  no Brasil 



Da !56% atribuinos B Região Sudeste são devido5 B pro- 
dução de laranja no Btado de Sáo Paulo. b a  fruta lidera a área culti- 
vada no pak, com 882 mil hectares, vindo após a banana eom 483 mil 
hectares e o o6co-da-baia com 198 mil hectares, Analisando-se o desem- 
penho econbmico comparativo a outras culturas (relago entre o valor 
da produção e Brea colhida) verifica-se a superioridade dos cultivos 
fnitíeolas sobre outros cumo arra, soja, feijáo e milho, cujos valores são 
inferiores a 1 (um) (Tabela 2). 

Ftojegões ,da demanda brasileira de diversas frutas nos anos 
2004 2010'e 2020 (Tabela 31, demonstram que haver6 uma tendência de 
crescimento significativa para todos os produtos estudados. 

As estimativas foram feitas utilizando-se a função clássica de 
cbnsumo, incorporando-se a taxa de crescimento da renda, a taxa de 
crescimento da ppulaçZo e a elasticidade-renda de consumo de frutas, 
Projeções da oferta dos mnmos produtos (Tabela 4) foram elaboradas 
para o Brasil e no mesmo perído. As estimativas de produção foram fei- 
tas por meio de equaçbes lineares, utilizando-se dados do d d n i o  
1978-1987 e nas projeçóes de ofertas brutas foram levados em cunside 
ração as perdas para cada cultivo de acordo com as taxas apresentadas 
na Tabela I. 

As diferenças entre oferta e demanda (Tabela 5 )  demonstram 
que? m exeeçãa de abacaxi e mamão, haver6 uma demanda interna In- 
satisfeita para todas as culturas. 

Conquanto possa se afirmar que howe um crescimento comi- 
d e h 1  na produção e Brea cultivada da fruticultura brasileira na década 
passada, o mesmo náo se pode dizer quanto $is exporta* de Mas 
frescas. At6 1990, exportava-se em média, 50 milhóes de dólares anuais, 
Em 199i exportou-se o correspondente a 82 milhões de dolares e em 
1992 dever& ser atingidas cifra de 100 milhk .de  d6lara, o que ainda é 
bastante insignificante - em torno de 1% do total produzido (Tabela 6). 

As pmj- das exportaçdes brasileiras p r a  os anos 1995 e 
2010 (Tabela 7) parecem estar sendo surpreendidas pelo dinamismo de 
alguns produtos, cumo a manga e a maçã, euja previsáo inicial foi aten- 
dida em 1992. 



TABELA 2 - Area colhida, valor da produçáo e valor da proâuçáo por 
área de diversas fruteiras no Brasil, 1989 

Produto k e a  Colhida V. Produgo ~ . ~ r a d . / h  
(ha) (Cr$ miháo) (Cr$1.000/ha) 

Maçã 
MamBo 
Melão 
Laranja 
Abacaxi 
Abacate 
MaracujB 
Uva 
Limão 
Tangerina 
Goiaba 
Manga 
Coco-da-Baia 
Banana 

Fonte: ASEE/CNPMF/EMBRAPA a partir de &do5 do IBGE, 1992. 

TABELA 3 - Projeção da demanda brasileira de diversas frutas nos anos 
2000,2010 e 2020 

Produtos Ano 
(1.000 t) 2000 2010 2020 

Abacaxi 1.276,4 1.734,O 2.30 1,2 
Melão 132,7 209,s 
Mama0 1.452,5 1.972,l 

3 a 2  
2601,4 

Manga 498,6 677,T 
Uva I,U63,3 1,822,6 3.201,7 

9 w 4  

Melancia 519,s 707,7 946,9 
Limão 6623 1.025,3 í.S66,7 

Fonte: CODEVASF, 1989. 



TABELA 4 - PrujHo da oferta brasileira de diversas frutas naa mos 
2000,2010 e 2020 

Produtos Ano 
(1.000 t) 2000 2010 2020. 

Abacaxi 1.835,9 =9,4 3.242,9 
Melão 95,l 115,2 135,4 
Mnmáo 2823,9 4.065,2 5.306,G 
Manga 402,9 433,4 43 ,8  
Uva 443,6 425,6 407,7 
Melancia 286,9 343,l 399,4 
Limão 292,9 390,4 #7,9 

Fonte: CODEVASF, 1989. 

TABELA 5 - Diferença entre as projeções da oferta e da demanda bra- 
sileira de diversas frutas nos anos 2000,2010 e 2020 

Abacaxi 559,5 805,4 941,7 
Melão -37,6 -94,3 - 186,8 
Mamão 1.371,4 2094,l 2705,2 
Manga -95,7 -2443 -436,6 
Uva -619,7 -1.397,O -2.794,O 
Melancia -2356 -364,6 -5473 
Limão -369,3 -634,9 -1.078,S 

Fonte: CODEVASF, 1989, 



TABELA 6 - Volume e valor das exportações brasileiras &e frutas' frescas, no 
perfodo de 1982 a 1991 

Anos Volume (1.000 t) Valor (US$ MilhIIo) 

Média 208 50 

Fonte: HORTINEXA, 1992. 

TABELA7 - Projeção quantitativa das exportapbes brasileiras de fnitas frcjcas, para 
1995 e 2010 

1995 20 10 
Quantidade Valor Quantidade Valor 

(mil t) (USS M i t h w )  (mil t) (WSS Mllhúa) 

Laranja 200 mP 500 120 
Tangerina 7 &o TO 18 
pskelo 
Limao 
Limas &idas 
Uva 
MaSr 
Metlio 
Banana. 
Abacaxi 
Abacate 
Manga 
MarnAo 

Total 546 1343 1.870 561 

Fonte: I B W ,  1991. 





FIO. 2 - Ares do Brasil de a w r b  com suas regi- (milhães b2). 





TABELA 9 - h colhida e &r da produção nas regi- do Brasil, 1989 

Norte 2312 4,18 5.799 5,m 
Nordeste 13.799 24,98 26,677 21,14 
Çentro-Oeste 8.1 14 14,a 6,637 6,75 
Sudeste 12477 22,58 39352 N,M 
SUE 18.552 3338 19.818 20,17 

Fonte: IBGE, 1992, 

TABELA 10 - Valor da produção por drea nas regi- fisiográficas do Brasil, 
1989 

Norte 
Nordeste 
Çentro-Oearte 
Sudeste 
Sul 

- - 

Brasil 1,78 

Fonte: ASEIE/CNPMF/EMBRAPA a partir de dadm do IBOE, 1992 



TABELA 11 - Populaqo brasileira nar regi- fiiogr8ficas por domicilio, 
1992 

Regibes PopulaçW Urbana Bopula@a Rural 
Fisiogr&ficas (l.oO0 hb.) (1.000 hab.) 

None 4.988 3.904 
Nordeste 25.002 17.822 
Centro-Oeste 8.068 2263 
Sudeste 57.910 7.648 
Sul 16.775 5.987 

Brasil 1 12743 37.624 

Fonte: IBGE, 1992. 

da maior relevhcia e a maior ameaça à sociedade brasileira que 6 a "h- 
cliação" das grandes cidades. 

A horticultura, englobando a fruticultura e a olericultura, poderá 
exercer papel preponderante no desenvolvimento econômico e social da 
região produzindo alimentos, gerando divisas no mercado de expor- 
tação, absowendo mão-de-obra e fvando o homem no interior. Respei- 
tada a vocaçáo da Região no que tange aos recursos naturais, duas ativi- 
dades deveriam receber prioridade absoluta p r  parte dos governos: tu- 
rismo e fruticultura. Embora lidere a produçáo brasileira de abacaxi, ba- 
nana, caju, cocoda-baía, mamão, manga, maracuj6, o Nordeste participa 
com menos de 20% das exportaqões de frutas frescas que são irrisórias. 
A partir do momento em que. ao invQ dc simplesmente produçRo, pas- 
sar-se R considerar o negócio frutícoln, incluindo-se outros segmentós 
mmo póJiolhieta, tratamento, seleçíio, embalagem, transporte e mar- 
keting, haverh maior repercussão nas comunidades e os lucros serão 
mais socializados. 

Projeqóes sobre a demanda interna e oferta dc diversas fruteiras 
para o Nordeste nos anos 2000,2010 e 2020 foram realizadas, h seme- 
lhança do que foi feito para o Brasil (Tabela 12 e 13). 

A queda obsemda na produção de manga (Tabela 13) náo con- 
diz com a realidade, pois o crescimento da brea com essa cultura nos 
perímetros irrigados 6 cada vez mais significativo. &a diferença poderia 
talvez ser explicada pelo metodo utilizado (equaees lineares simples). 



TABELA 12 - Projeção da demanda nordestina de dtversm frum nos moa 
2000,2010 e 2020 , 

Produtos Ano 
(1.W e) 2000 2010 #)#) 

Abacaxi 446,6 574,O 762,4 
Melao 31,J 50,8 
Marnau 

w 
440,9 599,O 

Manga 
79594 

331,i 449,9 597,6 
Uva 33,7 58,1 
Melancia 2413 330,O 44096 
Limão 187,3 290,6 4440 

Rin te: CODEVASF, 1989, 

TABELA 13 - Projqáo da oferta nordestina de diversas frutas nos anos 2000, 
20 1 El e 2020 

Produtos 
(1.m t) 

Ano 
2000 2010 2020 

Abacaxi 99%É 1,383,2 1.767,2 
Melão 75,O %,I 117,3 
Marnao 2,096,8 3,1323 4,168,2 
Manga 131,3 78,l 25,O 
Uva 19,Z 27,2 35,2 
Melancia 82,5 %,9 91,3 
Lim8o 15.3 18,2 21,l 

Fonic: CODEVASF, 1989. 



As projeçóes resultantes das diferenças entre a oferta e dernan- 
da de frutas (Tabela 14) para o Nordeste, indicam que haver6 uma de- 
manda interna insatisái ta, com exce~ão para abacaxi9 mamão e melão. 

Maçiío de h t a s  tropicais 

ABACAXI 

A produg-50 mundial, em 1990, foi de 9,8 mibmilli0es de toneladas, 
sendo as maiores p a k  produtores: Taililndia, Filipinas, fndia, China e 
Brasii, este último com uma produçáo de 729 mil toneladas (Figura 3). 

A produçáo brasileira se concentra no Nordeste (60%) e Sudes- 
te (34%) (Figura 4), destacando-se o Estado da Parafba como líder da 
abacaxicultura nacional, com uma produção de 307 milhóes de fnitos, 
em 1991, cerca de 40% da produç5o interna. Os outros principais esta- 
dos produtores são: Minas Gerais, Bahia, EJpírito Santo e Rio Grande 
d.0 Norte (Figura 5). 

As arportacóes brasileiras de fnitas frescas de abacaxi (Tabela 
15) mostram um decréscimo w período de 1986 a 1991, devido B perda 
de parte do mercado para o Equador. Em 1991, houve uma recuperação 
significativa, mas a produção é voltada principalmente para o mercado 
interno, pois as 15.194 toneladas exportadas nesse aw representaram 
apenas 2% do total produzido no país. 

BANANA 

Em 1990 a produç8o mundial de banana foi de 46 milhões de to- 
neladas, contribuindo o Brasil - segundo produtor mundial - com 545 
miih0es de toneladas (Figura 6). 

A produção brasileira se concentra nas R @ b  Nordeste (38%) 
e Sudeste (30%) (figura 7). 

Para uma produção de 553 milhões de cachos em 1991, a Bahia 
contribuiu com 80 milhóes de cachos e São Paulo, segundo produtor, 
com 74 milhões de cachos (Figura 8). 



TABELA 14 Diferença entre a oferta e a demanda nodatina de diversas Eru- 
tas m o s  anos 2000,2010 e 2020 

Produtos 
(1.Q00 t) 

- 

Ano 
2000 2010 

~ b a d  
Melão 
Mamiio 
Manga 
uva 
Melancia 
MO 

Fonte; CODEVASF, 1989. 



FIG. 3 - frincipais pises produtores de abacaxi, 1990 





FONTE: IBGE, 1992. 

FIG. 5 - Maiores estados produtores de abacaxi no Brasil, 1991 



Fonte: ASEE)'CiNPMF/EMBRApmoR- 1992. 



FIG. 6 - Principais p a h  produtores de banana, 1990 



m: I- 

FiG. 7 - Partidwo das regias ni p r o d e  de biiuiiP no B d l ,  1991 



FIO, 8 - Principais atados produtora de b a n a  no Brasil, 1991 



A exemplo do que se verificou para o abacaxi, as arporta* 
brasileiras de banana "in naiura" (Tabela 16) mostram um decréscimo 
de 1986 a 1991 devido B perda de parte do mercado para o Equador, que 
oferecia um produto de melhor qualidade e com menores preços. Em 
1991, howe  uma recuperiaçáo significativa, embora a produção seja vol- 
tada principalmente para o mercado interno, pois as 91.141 toneladas 
exportadas nesse ano representaram apenas 2% do total produzido no 
país. 

O Brasil C o primeiro produtor mundial de laranja, eom uma ' 

produçb de 17 mihões de toneladas, o que eamponde e 34% do total 
produzido no mundo (Figura 9). 

Em 1990, o valor da produfb mundial de citm foi estimado em 
695 bilhóes de dólares, sendo 45% de produçiio transformada em suco. O 
suco de laranja representa 70% da valor de sueos de frutas processados 
no mundo. 

A produção bmikh de Iataaja est8 concentrada predominan- 
temente no Sudeste (88%). O Nordeste, segunda maior região produto- 
ra participa somente com 8% do total produzido no país (Figura 10). 

O principal gtcido produtor d São  Paulo, seguido de Sergipe, 
Bahia, Minas GeraL e Rio Grande do Sul (Figura 11). 

As cqmflicóes bmileiras de laranja (initas frescas) (Tabela 17) 
tem sido manlidar en tn 80 a 100 mil toneladas anuais, o que representa 
menos de 2% da p d u ç i o  que náo é prmesgada, avaliada em 7 milhóes 
de tuncladns. 

Performrnce expressiva, no entanto, tem tido a citricul tura brasi- 
leira no que diz respeito i exportação de sua, concentrado mngelado, o 
que confere posição de vanguarda ao Brasil, influindo decisivamente na 
economia do país. Nos últimos anos as exportam brasileiras têm al- 
cançado eiras acima de um bilh%o de dóhres (Tabela 18), sendo os pio- 
cipais compradores: Estados Unidos (33%), Hdanda (33.3%) e Bélgica 
(13 %), além de Alemanha, Coréia do Sul, Japáo e outros. 



Arme Volume Valor Prego medi0 
03 (rESSl.ooo) (VS%lf) 

TABELA 17 - Exporta* brasiieiras de hranja no perfodo de 1986 a 1991 
-- 

Volume Valor 
0) pSl.000) 

- - - - . - - 

Prego médio 
( v S $ N  

Fonte: HOR- 1992 



FONl'E: FAO, 1001. 

Fie. 9 - Principais palses produtores de laranja, 1990 



prG. 10 - Participação dss regiás na produ@o de laranja no BmiI1 1991 



FONTE: IME,  1992. 

FIG. 11 - Maiores estados produto- de laranja no BrasiI* 19m 



TABELA 18 - Exportações brasileiras dos principais sucos de frutas, no perlo- 
da 1987 a 1991 

(US$l.oOO) 

Sucos 

Aba& 9 .5~7  10.771 8.975 5.441 7.355 
w u  1.050 100 áO 107 76 
-(lei te) 957 2074 72 134 30 
Goiaba 635 273 390 378 361 
Laranja(Conc) 1.114.000 830.502 1.01K.634 1.463.000 1.329.862 
Lima0 1.751 1.989 2349 2.432 2.579 
Ma@ 532 5 12 3 39 
Ma racu j& 20.298 23.765 11.159 3.599 3.142 
Pera 2 - - 13 7 
Pêssego 3 2 4 6 6 
PomeIo 1.447 1,891 . 1.354 1.452 
Tangerina 5.757 15.418 6.855 5.631 2.966 
Uva 5.813 5,804 7.894 10.012 4.680 

Total 1.161.832 892602 1,056.404 1.497.110 922.555 

Fonte: HORTINEXA, 1992 



MANGA 

A produção mundial de manga situa-se em tomo de 15 m i l h h  
de toneladas, sendo o Brasil o quinto colocado com uma produção de 
415 mil toneladas em 1990 (Figura 12). 

A produção brasileira se concentra nas Regi& Nordeste (53%) 
e Sudeste (38%) (Figura 13), sendo São Paulo o principal estado produ- 
tor, com produqão superior a 330 milhóes de Enitos anuais ou aproxima- 
damente 20% do total produzido no país Os outros principais estados 
produtores são: Minas Gerais, Paraíía, Piauí, Ceará e Bahia (Figura 14). 

A exportaçáo de manga (fmta fresca) não tem ultrapassado 2% 
da produçáo brasileira (415 mil toneladas). A partir de 1991 (Tabela 19) 
observa-se uma tendência de crescimento, principalmetae após a reaber- 
tura do mercado norte-americano. O p610 Juazeiro-Petrolina jB dispóe 
de unidade para tratamento hidrotérmim contra a moscadas-frutas, 
atendendo às exigencias dos mercados importadores. 

O Brasil é o primeiro produtor mundial de mamão com uma 
produçáo de 1,6 milhão de toneladas, o que representa quase 50% da 
produçáo mundial (Figura 15). 

No Brasil, a produçáo se concentra nas Regióes Nordeste (58%) 
e Sudeste (28%) (Figura 16), destacando-se o Estado da Bahia wmo o 
maior produtor, seguido do Espfrito Santo, Par& RondBnia e Minas Ge- 
rais (Figura 37). 

A exportação da fruta fresca (Tabela 20) tem sido insignificante, 
em tomo de  I % do total produzido no país, embora em 1991 tenha ha- 
vido uma reaçáo positiva no mercado. 

A produçiio hrnsileira é distribuída entre as Regiões Nordeste 
(47%),Norte(33%' 'udeste(20%)(Figura18).OEstadodeSergipe 
é o maior produtor, + -3 produção superior a 65 mil toneladas, corres- 
pondendo a quase 40% do total produzido no pais (Figura 19). 





FIG. 13 - Participaçdo das regiões na produção de manga no Brasil, 1989 



FIO. 14 - Principais estados produtores de manga no Brasil, 1989 



TABEM 19 - Exportapbes brasileims de manga no periado de 1985 a 1991 
- - - - - - . -- -. .- -- 

Anos Volume Valor Prego médio 
(9 (VSS1.aoo) ( W W )  

Fonte: WORTINEX& 1992. 



HG. 15 - Principais pafses produtores de mamao, E988 



CENTRO-OESTE 1% 



FSG. 17 - Principais estados produtores de mama0 no Brasil, 1989 



rABELA 20 - Qortaw brasileiras de mamw no período de 1985 a 1991 

Anos Volume 
(9 

Valor 
(ussr .m) 

Prego médio 
(US%/t) 

Fonte: HORTINEXA, 1992. 



FONTE: 1m€, 1992 

FIG. 1 - Participapo das regiUa na produgão de maracujti no Brasil, 1989 



FONTE: IWE, 1992. 

FIG. 19 - Principais estados produ tom de mafacujd no Brasil, 1989 



A exportacão de frutas frescas de maracujá (2.469 toneladas ein 
1990) (Tabela 21) tambbm se mantém entre 1% a 2% do total produzido 
no país. 

A inclusáo desta curcubitha na relaçáo das fruteiras apresen- 
tadas neste trabalho visa evidenciar um produto que tem no mercado ex- 
temo o seu principal destino. Cerca de 80% do volume produzido no 
país em 1991 foi exportado (Tabela 22), o que corresponde a quase 40 
m i I b  de frutos. A Região Nordeste representa 84% da produção, dis- 
tribuida entre os Estados do Rio Grande do Norte (14 milhões de fru- 
tos), Pcrnambuco (12 milhócs de frutos) e Bahia (1 1 milhóes de frutos). 

A partir da dbcada passada, a fruticultura vem assumindo um 
papel reIevante no desenvolvimento econômico e social do Brasil. Con- 
tribuem para isso as adequadas condições de clima e solos, grande dis- 
ponibilidade de Area, acervo razoável de tecnologias e, acima de tudo, 
um mercado amplo, com forte tendência de crescimento. Essas são as 
vantagens comparativas que fazem do país o primeiro produtor mundial 
de h tas. Ocorrem, no entanto, fatos agravantes, que não condizem com 
esse "status", como a desorganizaçáa da produção e as perdas pós-co- 
Iheita, entre outros. Considerando o valor econômico e social do nego- 
cio frutícola na produção de alimentos, geração de divisas, absorção de 
mão-de-obra e na çontribuição para um desenvolvimento nacional mais 
equilibrado, privilegiando regiões carentes çomo o Nordeste, 6 de se es- 
perar que os governos estabeleçam prioridade para essa atividade. 

Nesse contexto surge como fator de desenvolvimento inques- 
tionhvel a AGROIND~STRLA, interligando o mercado à produção e 
diminuindo por conseguinte a margem de riscos. Por meio dos comple- 
xos agroindustriais instalados em Iocais estratégicos pode-se solucionar o 
problema social de maior relevância no país que 6 o desemprego - causa 
da migração, advinda de regiões com poucas alternativas çomo o Nor- 
deste. A participasão da agroindústria em 1980, no entanto, era modes- 
ta: 20,5% dos estabelecimentos, 21,3% do emprego e 11,1% do valor da 



TABEU21- Exportaps bxasileím ds suco de m j 8 ,  no pdodo de 
1985 a 1990 

Fonte: ASEWCNPMF/EMBakPAIHORTINEXA, 1992. 

TABELA 22 - Ekprtagbes brasiieiras da melão w paIodo de 1981 8 1991 

Anos 
- -- - 

Volume Valor 
(9 (vss1.m) 

Prego maio  
( v S $ N  

Fonte: HORTNWU, 1992 



produsáo iiacional. crnbora as taxas anuais de çrcwirncnlo rclcrcnlcs à 
;~limcnrr,s na década d e  70 tenham sido de 5,2696 supcriot i nacional, si- 
tuiitl<is cm 5,17%. 

Cem a perspectiva da adoção da agricultura irrigada e o rcco- 
iihcciinento da horticultura como atividade agroindustrial, vislumbra-se 
uma nova era para o Nordeste. O Banco do Nordeste do Brasil S.A. ela- 
borou um trabalho visando a "CaractesizaçAo e Hierarquização de Pólos 
Agroindustriais", em que sugere a criogo de 14 pólos potenciais de de- 
senvolvjmcnto agroindustrial, em uma Brea de 243 mil km2 (Figura 20). 

FONTE: QUEIROZ & LEiTE, 1990. 

FIG. 20 - Pdlos potenciais de desenvolvimenfo agroindustriais no Nordate 



O p61o Petrolina-Juazeim é o que representa maior bres - 53 d 
km2 e o que vem mostrando um desempenho a g r i d a  mais acentuado, 
pois até 1992 existiam 97.500 ha irrigados ou prontos para serem irriga- 
dos, o que corresponde a 40% da brea idgável. Nesse ano, o dcsempe- 
nho das culturas de wa, melão, manga e acerola, pode ser obsewado na 
Tabela 23. 

Estima-se haver uma brea superior a 3.000 ha com outras htei- 
ras como lima Acida, banar.a, goiaba, maracujh e outras. 

A medida que essa pólos forem se sofidificando e os pomares 
atingirem níveis de competitividade, a participaçáo do Nordeste na pro- 
dução e qortaçáo da fruta brasileira será mais expressiva, podendo ate 
alcançar a otimista projeção de US$6 bilhóes/ano, segundo a CODE- 
VASF. 

TABELA 23 - Árca plantada por cultura, volume rnrnerdalizado e #Ser de 
exportação, no exercício de 1992, no Submédie Sao Fmttcisço 

Produto PruüutMdade Volume çomerciallzado Valor das 
Mercado Mercado Qmrtaçúts 
Interno mema (US$l.OW) 

163 3.403.150 33%.%2 
tb) (kg fruto 

congelado) 

Fonm: CODEVASF, VALEXPORT, DECEXICITC do MARA. 



Como ftens para reflexão, recomenda-se aos governos estaduais: 

1 - Zoneamento frutiwla do estado, 

2 - Elabdração de um Plano Diretor de Fmticultura. 

4 - Emdo dos modelos utilhdob pnra o damvohixmtnto da hticultu- 
ra da k i c a  do S u l  Espanha e Chile, 

5 - M e W a  dm anais dc amamento e aparelhamento de portos e ae- 
rnport0al 
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